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“Und ich gestehe gleich hier, keine Begriff zu haben von 
Erziehung ohne Unterricht, sowie ich rückwärts, in 

dieser Schrift wenigstens, keinen Unterricht anerkenne, 
der nicht erzieht”

“Erfahrung und Umgang machen uns wahrlich oft 
Langeweile, und zuweilen müssen wir es ertragen. Aber 

niemals muß der Zögling das vom Lehrer zu leiden 
haben, Langweilig zu sein ist die ärgste Sünde des Un-
terrichts! Sein Vorrecht ist es, Steppen und Moräste zu 
überliefen; kann er nicht immer in angenehmen Tälern 
wandern, so übt er dagegen im Bergsteigen und belohnt 

durch die großen Aussicht”

(Johann Friedrich Herbart)
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Apresentação

Johann Friedrich Herbart é provavelmente um dos maiores clás-
sicos do pensamento pedagógico. Sua obra Pedagogia Geral, de 1806, é 
sem dúvida a mais importante obra do pensamento pedagógico do século 
19. O que apresentamos aqui é uma investigação sobre a concepção de 
pedagogia de Herbart, e ao mesmo tempo um esforço de atualização 
desse conceito, buscando compreender em que termos a Pedagogia Geral 
desenvolve a teoria tripartite originária da ação pedagógica, designada 
como governo, ensino e disciplina. Este trabalho de cunho hermenêu-
tico de leitura e interpretação dos escritos originais sistematizados em 
1887, investiga os conceitos anteriormente referidos e em que sentido 
justificam uma nova teoria da ação pedagógica, cujo centro repousa na 
formação para o autogoverno. 

O problema com a qual nos ocuparemos neste livro construiu-se 
a partir de três momentos específicos: o primeiro (1), ligado à experiên-
cia docente na Educação Básica, em meio a um contexto de constantes 
mudanças sociais e das expectativas em relação à educação e à escola, e 
ligado a isso, de suas implicações para a ação pedagógica. São questões 
que, em muitas situações, levam os professores e a comunidade escolar 
a radicalizar a pergunta pelo sentido e o lugar da escola no processo 
formativo das novas gerações. Uma segunda questão (2) relaciona-se à 
nossa leitura e inserção no mundo acadêmico, nos cursos de Graduação, 
principalmente das Licenciaturas, da Pedagogia e da formação continua-
da de professores. Os argumentos não tratam de questões de organização 
curricular ou temas do gênero, mas da pretensão formativa e de uma 
possível limitação desta, ou ainda, da desvirtuação da ideia de processo 
formativo. Uma terceira (3) questão está ligada à inserção no Programa 
de Pós-Graduação, nos levando à formalização do problema e objeto com 
o qual nos ocupamos neste trabalho, e por consequência, nos colocaram 
no caminho do pensamento de Johann Friedrich Herbart.
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O livro divide-se em quatro capítulos. O primeiro investiga a 
herança filosófica e pedagógica da Aufklärung, interpretando o sentido 
dos conceitos de educabilidade e perfectibilidade e o modo como tais 
conceitos tornam-se o ponto de partida das reflexões pedagógicas de 
Herbart. O segundo capítulo toma como referência o conceito de ação 
pedagógica do governo das crianças, sinalizando para seu lugar como 
condição da educação em geral. O terceiro capítulo volta-se para a ins-
trução educativa, refletindo sobre como ela é a fonte da ação pedagógica 
que visa a formar o círculo de pensamentos e o interesse múltiplo, os 
quais, por sua vez, tornam-se a base do caráter ético do sujeito. O quarto 
e último capítulo concentra-se na investigação do papel formativo da 
disciplina, procurando mostrar sua importância, como ação pedagógica, 
para o fortalecimento do caráter do educando e, sobretudo, para o de-
senvolvimento de sua eticidade. 

O fio condutor do presente livro mostra que todo processo de for-
mação proposto pela Pedagogia Geral visa a desenvolver o autogoverno do 
educando, evitando que ele se anule em sua capacidade de se educar e 
aperfeiçoar. A formação assume o pressuposto fundamental do exercício 
do sujeito sobre si mesmo como caminho para formação da eticidade. A 
investigação atesta a contribuição importante de Herbart para a filosofia 
e para a educação e, por outro lado, demonstra o conhecimento redu-
zido que existe no Brasil sobre o referido autor. Evidencia-se, então, o 
potencial do pensamento de Herbart para o enfrentamento de proble-
mas polêmicos atuais, tais como o do lugar do adulto, o das condições e 
necessidades da criança e o da concepção de formação e autodisciplina.
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